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SEM título???*
"A corrida à Lua foi uma busca de prestígio político e científico por parte dos Estados Unidos – disse Walter Rosenblith, reitor da Instituição de Tecnologia de Massachussets. Segundo ele, o presidente Kennedy acreditava que a Ciência pode controlar a Natureza e que se o homem fosse à Lua poderia, depois, conseguir o que quisesse. Agora – disse o cientista – o povo começa a se interrogar se foi válido o dinheiro gasto nessa conquista e se não teria sido melhor empregá-lo em pesquisas sobre o câncer".

Conquista da lua, fim dos testes nucleares, evasão de cérebros, falta de política científica e não aproveitamento de talentos devido a condições sociais que não oferecem educação para todos, foram os cinco principais temas de uma entrevista concedida ontem, no Rio, por cientistas que participaram das comemorações do 25.o aniversário de Biofísica da URJ.

O professor L.D. Hamilton, consultor da Prefeitura de Nova York para assuntos de radiação, falou sobre sua especialidade e disse que os testes nucleares chineses liberam bem menos radiações do que os realizados por soviéticos e norte-americanos. Segundo disse, "os efeitos das radiações provocadas pelas experiências chinesas e francesas até o ano 2000 são da ordem de 20 milirads por ano; quantidade que considerou trivial. Mesmo assim, pediu a cessação de todos os testes experimentais nucleares.

A evasão de cérebros foi o tema do professor Buzid Traverso, da Unesco. "É um problema nacional, as nações precisam aprender a se defender" – comentou. Disse que se fala muito sobre o assunto, mas pouco se faz para resolvê-lo. E ninguém espere que a Unesco resolva esse problema, "mesmo porque nos países ocidentais a liberdade de imigração é intocável". Informou que, atualmente, está ocorrendo um fenômeno inverso nos Estados Unidos: os cientistas de origem européia estão retornando aos seus países. Disse também que 70% do orçamento da Unesco é empregado nos países subdesenvolvidos.

Mas, segundo o professor argentino, De Roberts, os latino-americanos "não devem sentir complexos de inferioridade em relação aos demais países, pois a capacidade científica pode ser encontrada em qualquer parte do mundo". O que acontece é que a maioria dos países da América Latina ainda não compreendeu a extraordinária importância da ciência para o desenvolvimento. E frisou que "a capacidade científica pode ser encontrada em toda parte.

O cientista português David Ferreira do Instituto de Biologia de Oeiras, completou o pensamento do seu colega argentino, afirmou que "mais grave do que a evasão dos cérebros para os países ricos é o desperdício de inteligências que ocorre nos países que não oferecem condições de educação para todos. De uma pequena população escolarizada, só podem sair poucos cientistas".

Mas a grande preocupação pelo futuro do homem novo não atinge apenas os cientistas. também os filósofos, que são pessoas de meditação pura, sentem o drama que se apresenta insondável, ameaçador, telúrico, sem fronteiras humanas e sem limitações éticas. Estamos avançando, é verdade! Para onde, porém, estamos avançando? Para a certeza dos bons caminhos ou para a incerteza do caos social?

Na França, por exemplo, os que pensam com exatidão com respeito aos fatos atuais, impressionados que estão com o pleno desenvolvimento da técnica e da ciência, mostram que o homem ainda continua o grande indeciso, e já desesperançado com a conquista lunar. Tudo o que disseram acima, o que repetiram as devidas "aspas", nada mais quer dizer que isto: caminhamos para o desaparecimento da liberdade.

Com a vitória sobre a Lua, reflexo da capacidade de ação técnica e de competência científica, o homem como pessoa moral diminui-se a si mesmo, dando oportunidade a que se digam tantas verdades, como as que foram ditas pelos ilustres Rosenblith, Hamilton, Travers, Ferreira e De Roberts.

E com isso, o perigo, como observamos, está aumentando catastroficamente. E daí, também, uma pergunta ingênua que faço:

– como pode o homem que mal governa a sua família, que mal entende da sua cidade, que mal sabe administrar a sua província, que tantos atritos provocou no decorrer da história, que tantas ideologias inventa para perturbar a paz social, – como pode esse homem conter um universo em fogo?

Não respondo. Cada qual que responda para si mesmo. É o melhor, sem dúvida. Os imponderáveis do futuro aí estão a desafiar os mais sábios. Afirmo, no entanto, para finalizar, que não são os números e nem as perspectivas econômicas, que definirão este universo comprometido com a lua e com os astros...
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